II Encontro Nordestino de Educação e Cidadania e II Encontro Nordestino de Educação Biocêntrica: momento de aprendizagem e integração.
Nos dias 11, 12, 13 e 14 de Março, aconteceu o II Encontro Nordestino de Educação e Cidadania e II Encontro Nordestino de Educação Biocêntrica. Sendo que, dia 11 e 12, foi no Centro de Treinamento do Banco do Nordeste, e 13 e 14, na Casa José de Alencar. 
O Encontro reuniu parceiros como o Banco do Nordeste, Casa José de Alencar, Secretaria de Educação e Secretaria de Desenvolvimento Agrário, através da Ematerce; Secretaria de Cultura, BNB Clube, Camed Seguradora, Camed Saúde, Odontosystem, Saga, Nova Casa, Biblioteca Pública Municipal Dolor Barreira, Movimento de Saúde Mental Comunitária do Bom Jardim, Fundação Ana Lima, Associação Beneficente Barraca da Amizade, Prefeitura Municipal de Croata, Centro Cultural Banco do Nordeste, Lugar de Estudo, Integração e Arte - Leia, Centro de Desenvolvimento Humano, Universidade Biocêntrica, Convention & Visitors Bureau de Fortaleza, Crediamigo, através do Ambiente de microfinanças e Agroamigo.

O evento iniciou-se com a apresentação do grupo de circo da Barraca da Amizade, e um café da manhã regional. O Grupo Afoxé Oxum Odolá, campeão do carnaval de Fortaleza, no ano de 2010 abriu o evento. Cloves Polte foi homenageado por sua caminhada de 17 anos em prol da cidadania; e também Rolando Toro, criador do Sistema Biodança, uma das bases da Educação Biocêntrica.
Durantes os dois dias de evento no Centro de Treinamento do Banco do Nordeste, aconteceram Mesas de Diálogo sobre “Visão Biocêntrica da Vida”, com Yatamalo, psicóloga e xamã; Cezar Wagner, professor de psicologia comunitária da UFC; e Ruth Cavalcante, conselheira presidente da Universidade Biocêntrica; “Cidadania: transformação criativa da sociedade”, com Cristiane Holanda, assessora da Secretaria de Educação do Governo do Estado do Ceará; Cássia Regina Xavier de Andrade, facilitadora de Biodança, diretora presidente do INEC, e Prefeito Francisco Limma, do município de São João do Arraial; “Economia Solidária: uma economia orientada para a Vida”, com Patrízia Nessman, economista da Áustria, Máximo, representante do Agroamigo do BNB, Anadete Apolinário, representante do Crediamigo e Otaciliana, representante do Banco Palmas.

Nas vivências pedagógicas foram abordados temas como Permacultura, Espiritualidade, Arquétipos, Eneagrama, Cultura e Cidadania, Inclusão e Cidadania; que reuniram nomes como Zé Albano, Luís Torres, Júlio Torres, Reni Dino, Padre Rino, Domingos Cunha, Gilmário Junior, Carmem Paula, Lílian Pacheco, Dorli Signor, Márcia Tonieto, Cloves Polte.
Nos dias 13 e 14, fazendo a abertura, na Casa José de Alencar, houve a apresentação dos grupos de Maracatu Vozes da África, e grupo de Percussão da Universidade Federal do Ceará, conhecido por Acadêmicos da Casa Caiada. 

No sábado, aconteceu uma mesa de diálogo sobre “Educação Biocêntrica e Ecologia Profunda”, com Custódio Almeida, facilitador de Biodança, pró-reitor de Graduação da UFC, Ruth Cavalcante e Ana Luísa Menezes, facilitadora de Biodança, pró-reitora de Extensão e relações comunitárias.

Os fóruns sobre “Ecologia e sustentabilidade no desenvolvimento das cidades”, “Educação Biocêntrica na organização”, “Empreendedorismo e a responsabilidade social”, “Etnias e inclusão social”, “Educação Biocêntrica e ações comunitárias”, “Cidadania e desenvolvimento”, “A ação da biodança na dança da vida”, “Educadores biocêntricos na escola” e “Cidade saudável”, ajudaram a constituir a carta da vida.

A formação da Carta da Vida e vivências biocêntricas representou o sentimento de união, participação e conhecimento que norteou todo o encontro.  
